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PRIMEIRO ANNO

 

AVEIRO

 

Aveiro classificada para o pagamento

do imposto industrial como tcrru dc 3%.“ ordem.

Estão classificadas torrst de 3.” Ul'llmu para

o pa nmeuto do mesmo imposto todas as cidades

e vidas do reino á excepção de Lisboa c Porto;

porque são terras (103.“ ordem _todos as que teem

apopnlnçâo desde! 4:000 até 00:0th almas. l-'n-

'gain portanto as~classcs industriosas destu cidade

o mesmo tributo que ha de pagar (fonnbru, \ 17.011,

Braga, e outras cidades muito mais populosns, c

onde os rendimentos das diversas industrias

muito muislucrativos. Mas isto (a uma verdauleirzi

expdliação aos artistas contribuintes, ca todas as

industrias.

Pois o alfaiate, o sapateiro, c os restantes

artistas, teem em Aveiro os mesmos lucros que ,em

Coimbra, e em outras cidades do reino, á excep-

ção-!de Lisboa c Porto 'R Onde estão nesta cidude

as fortunas, accumulzidas por indiviilum dcstus

classes, que se veem amontoar em (.'oiznl)ru, e

niouh'as terras ?

O artista. vivo em Aveiro com a mais scvcru

economia, e nunca lho sobeja de. sum-z (capczns

para ajuntar ni'napeqnena fortuna, que possa pol-o

a coberto du pobreza, quando a docnçn c a vc-

lhico lhe bate-rem :i porta.

Pcrcorrci, mesmo foro das duas cnpitacs do

putz, as suas grandes povouçñcs, c l:i uchnrcis'nño

raro familias que vivcm na abunduncinm no fans.-

to, o no goso de fortunas ganhadns por uma. arte

que em Aveiro não sabe dur mais do que o mes-

qmnho pão.

As cruezas da, lei que assim classificou as

Classcsjnduàtriosas fOram, c n“om podium deixar

ãê @reconhecidas pelos poderes publicos. O go-

Wrno foi nuctorisndo pela Camara para classifi-

car do modo, que pareccsse mais rucionul e equi-

tativo, as _terras a que conforme a letra do. lci

so Bibla uma clusáñcação injusta.

D'uqui sc segue que para que os artistas, c

restantes classes industriosus Justa cidade, pagas-

sem ametadepu menos ainda, do imposto,quc lhcs

_once pagar por virtude da clnssiiicaçdo du lci,

'estava só que :1 camara d'ostc concelho reme-

contasse ao governo que os lucros dos homens de

artese oliicios, c geralmente dc todos as indus-

trias, não eram os mesmos em Aveiro que cm

Coimbra e em outras muitas povoações grandes:

bastava que os srs. governador civil c delegado

(lo thesouro inimnmsscm u verdade. O governo

concerteza. collocuriu Aveiro un classe a que ri-

rigoroaamcutc pcrtcnec; o os tributos dos artistas

e da todas_ as industrias ficariam reduzidos talvez

a menos de metade.

__ \E' assim que nós comprchcndcmos a protec-

,çio,c o favor ás'closscs laboriOsas.

, l Não basta só proclamar a tutclla dc que es-

A' _ aumente se cncarrcgam; não bastam pala-

(le cncnrccidos oderecimentos.

E' mister traduzir cm obras o que em cada

hora ao uprcgôa.

M

FOLHETIM

MYSTERIOS

POR

ALEXANDRE DUMAS, FiLHo.

A Carlos B * * r

(Cbntínuução do n.“ 19)

V _No tom, em que estas palavras forum pro-

feridas,_havia uma profunda resignação... Pobre

raparigal_ joven, bella, e collocadu. entre estas

duas nepessidadcs: a prostituição c a fome !

\- -Amonino comprchcndc a que. dolorosas

necessidades vac ser reduzida, continuei cu: Esta

mulherha de cntrcgal-a ao primeiro, que vier. . .

Converta-lhe esta vida ?

-Ohl não. Mas a. morte cousa mui triste
r 1- t l o' '

na minha Idade.

#Tranquilisc-se, cu rcmediarci tudo.

:Que significa isso, que disse 'f

::Eu pagarei á dona da casa o que lhc dove.

.,_,-Mas é mister que eu viva?

_ _l ,,,i-..Quuuto gasta aqui por mez?

J: _l _l_ _ v _um francos pelo menos'.

. a.” se_ tivesse esses sessenta troncos?

-' - hzl'aeria muito feliz.

que horas deve. dar a resposta. a essa

  

    

','r ,,i seis. Eu estava-me vestindo...

' vi i' Á-Sínb cotpprehcndo, respondi eu interrom-

O maior favor que pode fazer-se ao artista é

conseguir que elle não cercôc ao seu sustento, c

ao de sua familia,scnão a menor quantia. possivel

para. pagamento do imposto.

E podiam faze-lo, c rcduzi-lo o. menos de a-

mctadc. “

Mais ninguem vclou pelos seus interesses, e

ei-los ahi no caminho de pagar um imposto mui-

to maior do que aqucllc que lhe competiu pu-

gar. '

Soube-rum chamar para. fazerem gremio as

artes, c os industrias d'estu cidade.

Dissc'um a cada uns-wis puguis tonto con-

forme o. lci,dividi .estar quantia por todos a vosso

arbítrio. ' _ ,

Miu; occulmram o que mais convinlw. docin-

_rnr aos interessados. Não lhes disseram que a lei

estava virtualmente revogada, e que o governo

tinha obrigação do collocar Aveiro eu¡ outra clas-

muito inferior riquella eegtmdo a qual esta 'um

lançando o imposto, c que para isso bastava que

se representassc ao governo, que nesta cidade o

lucro dns artes e industrias cru. muito mais min-

guudo do (pic. cm outras povoações gramlcs do rei-

1'10. A

Em vcz dc se lhes dizcr _reelmnni contra

n vossa clussiñcação, porque o tributo que, pugacs

segundo clla é. um verdadeiro roubo que se vos

faz, já. reconhecido como tal pelos poderes do

cstndo;- guardaram profundo silencio neste as-

sumpto, c só tiveram palavras para. pedir aquillo

que muito bem sabiam que os contribuintos não

dcvinin pagar. '

As camaras das terras tem o rigorom dcvcr

dc. reprcscntar ao govcrno cont 'u a classificação

do seus concelhos para o pug'mncnto do imposto;

porque são ollas a cujo cargo está. o velar por to-

dos os interesses dcllcs.

Mas a camara até hoje tcm sido muda, e vô

fazer de rosto cnchuto uma cxpoliuçü'o tiio opressi-

vo. :is artes c ás industrias dc. um concelho, onde

se. eucontrmn muitos artistas contribuintes, que.

vivem paredes meias com a. miscria.

Homens (Partes e industrias do concelho de

Aveiro, vivcis em completa. illusño, ninguem vcla

por vós.

A camara municipal, governador civil, url-

ministrador do concelho, e escrivão do fazenda, e

todo.: os que vos podiam dar protecção, estão

vendo com a maior indillbrcnça a extorsão que

sc vos faz Com o pagmncn'to de um tributo, que

e' talvez duplamente superior ao que dcvcis pagar,

c nenhum clamor ao governo, nenhuma pnlnvrn

de consclho' sequer consta que nto hoje houvera.

Quo resta neste abandono? V

E mister que us industrias façam o que em

seu favor ninguem faz. E absolutamente urgente

que representem ao governo contra. a classiñcação

desta cidade,fcitu polo modo com que se acha, quo

é scndo equiparada nos lucros a todos as cidades

grandes do reino, só com excepção de Lisboa, c

Porto.Estu injustiça. é tão flugrantc que o governo

não póde deixar de reconhcccl-a, porque por mais

que as anctoridadcs locaes queiram encobrir o. ver-

“

pondo Hcrminia no meio da sua. phrase, compre-

hcndo aonde ia.

Olhei para o mou relogio, eram cinco horas

menos um quarto.

_Vou a minha casa, disso ou a Hermínio,

buscar com que pagar o que deve; e para. que a

dona da casa sc nào vingue da recusa, que vae

fazer-lho, d'aqui a dous ou trcs dias procurar-lhe-

liei um quarto mais conveniente, em uma. casa

mais decente. Escreverci isto a Antonino, se lhc

aprouvcr.

_Como é bom, senhor! me disso Hermínio

lcvnntumlo-se... Como poderei ou nunca agindo-

cer-lho o que foz em meu favor? O senhor não

poderia. avaliar, continuou clla com emoção, :L fe-

licidade, que experimento, por não depender já

desta mulher.

chuci no. mão d'IIcrminia, levei-a aos labios,

c em seguida deixei-a, dizendo-lho:

_Dentro cm um quarto d'hora estarei de

volta.

Quando deixei de estar sob a pressão da cmo-

çâo, que acabava de experimentar, adverti que

inc tinha. adiantado um pouco com llcrminiu a

respeito do dinheiro, que devia. levar-lhe. Eram-

lhc necessarios pelo menos sessenta francos, c ou

não os tinha. Estavamos no tim do mez, c ros-

tavam-mo apenas vinte francos. A cansa., pelo

qual eu curecia d'csta somma, era tão honrosa,-

quo eu, promettcndo-lh'a, não duvidnra de que

ia encontral-a immcdiatnmentc; mas achando me
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dade, é ella tão patente, e brilha por tal modo,

quo não pode por ellus ser cmpanada.

) governo tem stricto. obrigação de transfe-

rir Aveiro para, uma classe muito inferior, em

que as artes e as industrias vcnham a pagar muito

menos do que agora pagam.

Em uma grande parte dos concelhos deste

districto dão-se iguucs defeitos na classificação.

Os escrivães de fazenda interessou¡ em que os tri-

butos avultem, por isso são sempre inimigos das

suas reducçñcs. As camaras são regularmente fron-

xas, c pouco solicitus em vclur pelos interesses

dos povos; o estes, ou porignorancia, ou pelo pre-

conceito de que são intructiferas todas as diligen-

ciau para a redacção do tributo, nada requerem,

c assim sc deixam ir cxpoliando pela inercia cm

que _mu-m.

Mas este caso para. u redacção dos tributos

é oxccpcionul,porqnc o governo está. expressamen-

te nuctorisado pelas camaras para reduzir as clas-

sificações, por isso uma vez que se lhc prove que

huíniquidadenu classificação actual,não póde ellc

deixar de tmnsliril-a para aquella que for mais

equitntivn.

_ ,+__

Ouvimos dizer que haviua lembrança dc cons-

truir em (lanchas a estação do caminho de ferro

que sc. tinha projectado para Estarreja. Custa-nos

a acreditar semelhante coiza.pura que não vemos

motivo nenhum plausivcl. Estarreja não só fica

proximmncnte a meiu distancia entre as duas es-

tações de Ovar c Aveiro, mas é alem disso, o

ponto mais inuziortantc que se encontra entre as

mesmas estações, já. como capital de concelho c

centro do população e influencia, já. como possui-

dora d'um cstciro frequentado que termina na li-

nha. e no local designado para a estação, já, ñ-

nalmcntc, como extremo do ramal d'ostmda que _

se construe para connnnnicar com a estrada real.

Não sabemos em que melhores condicções possa

estar a povoação dc Concllas para scr escolhida

como ponto dc preferencia, c antes achamos que

a sua posição c maior proximidade diAvciro não

pedem senão servir de razão para rejeitar tal ideia,

que não cremos que. tenha fundamento, c que por

isso nos limitamos a não accreditar.

_4_

(connemcwo.)

INSTRIÍCÇÃO PELÍ) CLEBO.

«Quero juntamente a instruc-

ção religiosa, em quanto perten-

ccr o fôr ministrado pelo clero

'portugucz.»

Discurso do sr. J. Estevão pronun-

ciado na sessão dc 10 dcjulho do 1861.

Ha muito que os subios trabalham na emoção

dhnn edificio grandioso, e de reconhecida neces-

sidade social- a ínstrucção dos povos.

O homem precisa conhecer na sociedade quaes

os seus direitos como cidadão e como individuo:

prcciza conhecer a relação que ho. entre elle e

seu semelhante., os beneficios, que lhe deve pres-

_m

  

na rua, perguntei-mc a caso de quem poderia ir

ai'rnnjal-a. Como as melhores resoluções podem ser

embaraçadns polos menores obstaculosl Adigu-

rou-sc-nie de repente que não encontraria. aquel-

lcs sessenta francos, e que, depois de haver cun-

sado uma alegria 'a esta pobre rapariga, seria

obrigado a deixal-a cahir dc novo c mais pro-

fundamente na sua dcscsperação.

Corri a casa de minha mãe. Sabes que ella.

não é mais rica que eu. Tem uma rendnsinha. de

tros mil francos, e cu nunca lhe ,peço dinheiro

emprestado senão no ultima extremidade. Tem

.muita. difiiculdadc em se arranjar todos os mezes

até gi, epocha do pagamento, o eu tremia. de que

ou ella não tivesse mesmo o que cu vinha. pedir-

lhe, ou fizesse sacrifício emprestaudo-m'o.

Não estava em casa; 'untava fóra. Dirigi-mc

a casa de dous amigos, dos quacs um morava

perto da Madalena, o outro perto da porta Saint-

Martin. Nenhum delles estava em casa. E entre-

tanto o tempo passava, e eu tremia de que Her-

miniu julgussc que aquíllo era. alguma mystifica-

ção. Não subia para onde me havia. de voltar,

quando me lembro do meu relogio. Era a. pri-

meira vez que a necessidade do monte-pio se

apresentava ante mim: acceitei-a com reconhe-

cimento.

- Fui a minhocas». buscar um recibo d'nlu-

gucr para provar o minha identidade, e, não sem

certa emoção, entrei em um escriptorio da. rua

da Pépiniàrc. Dcrnm-nie justamente sessenta fran-

tar,c a obrigação, que tem de o coadjuvar. Sem

estes principios-_0 homem seria na sociedade uni

cute sem prestígio - e por isso desnecessario.

Mas onde hade ir beber estes principi032Quem

hade instruil-o na. pratica. do bem? y

A experiencia. tem mostrado, que a. sciencia

sem a. moral e sem a virtude, tem conduzido os

povos á irreligião, e á ímmornlidade. O homem

immoral, ainda uc sabio será. sempre um verdu-

go da humanidade.

Sirvam de exemplo esses genios transcen-

dentos, que, abuzando do talento em ditrimento

dos povoa, os tem arrastado á rebelliâo, cá dis-

cordiu.

A origem e base da verdadeira instmcção 6

u. religião c n virtude.

E' a religião no seu mais genuíno sentido,

que ensina a pratica de todas as virtudes tanto

cívicas como moraes; é ella, e só ella, que nos po-

de conduzir ncsta vida, e ensinar-nos a fazer bom

uzo dos direitos c faculdades, com que Deus nos

dotou. '

A religião ensina a. reger e governar as na-

ções scgun o a justiça, eequidadc;-é ella, quem

diz aos governantes - governae segundo as leis

dc Deus, porque o vosso poder emana d'Elle;

e aos governados ensina-os a obedecer aos reis,

porque elles governam em nome de Deus.

E' o homem sinceramente rcligioso,quc sabe

guardar a boa fé nos contractos, fazer 'ustiçn nos

tribunncs, e estreitar os laços intimas a familia.

A religião ensina o. acatar a. mulher -- esse

ente fragil que tanto precisa do seu auxilio - a

respeitar a propriedade dos ricos, c soccorrer :i

indigencia dos pobres.

E' da religião, bem entendida que deve' vir

a felicidade da. patria: - é pois o homem religio-

so, - o que deve educar e instruir os povos.

E quem ha ahi mais com ictentc para levar

aos homens o pão do espírito do que o padre ?

O padre é o encarregado dos interesses dos

pov05.

Em virtude do mandato de Jesus Christo-

Euntes erga decote omnes gentes tem de os ensi-

nar, encaminhando-os na senda da verdadeira. re.-

ligião, e por consequencia. -- da. verdadeira. ins-

trucção. Tem dc lhes indicar o bem para. o se ui-

rem, e apontar-lhes omalparn que o evitem. em

finalmente de osinstruir na pratica. do Evangelho

de Jesus Christo, cujos_ministros clles são. _

E @quem deve a Europa inteira o ensino, e

instrucção ?

Jaziamos no pó da ignorancia, efoi o clero,

que veio fundar cschollas de ensino primario, en-

sinando gratuitamente os primeiros rudimcntos da

nossa lingua. _ _

E não fax-am só eschollas de ensino primario,

os que o clero instituiu. Eschollas secundarias des-

tinadas á educação da mocidade foram fundadas

na Hespanha, na _França e na Italia. «Todas a¡

universidades da Europa.,diz Chateaubriant foram

estabelecidas por princi os religiosos, ou por bis,-

pos, ou por padres, ou dirigidas por ordena chris-

tão»

cos. Voei a casa d'Herminia. Eram quasi sete ho-

ras. Se ella desconñou de mim! pensei eu. Se já

em muito tarde! _

Chegando á. fronte da casa, vi luz atravez

das folhas da gelozia dTIerminia. Não crumuito

tarde : respirei. Eu teria sido muito infeliz, se ella.

_já lá não cativessc, e eu tivesse feito inutilmente

o sacriñcio, que acabava de fazer, porque era. 'um

verdadeiro sacrifício o que eu fizera, empenhando

aqucllc relogio, que fôra de meu pae.

-Onde vao 'R gritou-me uma. mulher gorda,

vendo-me passar.

_Vou ter com a menina Hermínio..

_Ella ahi está, me tornouella com o mesmo

tom, com que me houvera dito: Os diabos te levem!

Encontrei Hermínio. vestida e lendo' á clari-

dade diuma véla. Tive por um momento a idêa.

de que talvez ella me enganasse. Com effeito,

porque razão estava ella vestidu,se_não devia. sahir?

Isto tinha uma razão mui simples: é que não

tendo senão um vestido para sahir e para. estar

cm casa, forçosamente havia de andar por casa

vestida do mesmo modo porque sabia. á rua..

Olhei para Henninia. Havia-se preparado n

mais garridamcnte que lhe fôm possivel, o então

é que eu comprehendi quanto devia. ter custado a

Antonino o separar-se della. Inclinou para mim

a fronte, sorrindo-me. ..

›-Não me esperava já.? lhe disse eu.

_Bem vê que sim, me respondeu, mostran-

do-mo o seu livro.



E será oisacer te ¡parents! o que deve ese ao passo que Portugal apenas se tem adiantado dade

em muito poucas cousas, e n'ou'tras ha decaído.
tar á. face do ensin L podre deve, alem de vir-

tuoso ser illustrado. Deve ter principios, 'ue o_

preparem para inter reter a sciencia de eus,

e a philosophia do ;E

falsas doutrinas - fazendo que os homens as evi-

tem, e obstando a queen!” se propaguem.

Coin-;Estes dotesosacerdote cumprirá a mis-

são, qqe1he _foi confiada por Jesus Chi-isto, e fará.

a sua patria um grande serviço.

0- governo deve possuir-se destas verdades,

não só pqrque dahi tirar'ão grandes vantagem

moraes, *como tica dito, mas por que para. o pa-

dre o ensino é uma das condicções do scu minis-

terio sagrado, e que melhor pode ajudar_ essa clas-

se a sahir' do abandono em que ha tanto tem ja-

zido. -

Pelas mesmas rasões é desta forma, que po-

demos ter instrucçâ'o no nosso paiz; efazer da pa-

tria -- uma nação livre, independente, e illustra-

da.

_ A. C'. Figueira.

_----_

lBEil ISMO.

, Segue ,o 6.° artigo do Contemporaneo, jornal

de Madrid.

“ESPANHA ,E mamona. o

Em vista dos dados do artigo precedente, não

parece que nós, hespanvhocs, tenhamos, direito pa-

ra dizer que em POrt'ugal ha um abandono inevitavel

e constante dos grandes interesses materíaes e uma

escassez, já chronica, de recursos, cuja existencia

não 'se concebe naquella sexta parte da península,

quando as outras cinco, com igual sólo, nas mes-

mas condições, apoz transtornos mais prolongados

c ”transcendente” gozam de uma situação desafo-

gada, próspera e, relativamente, até apulenta-

' Qualquer livro, qualquer documento que com-

ulsemos ara nos convencer desta opulcncia re-

liitiva de espanha, e desta indigencia de Portu-

gal, vem demostrar-nos que nos achâmos em er-

ro. Do Compendío Estatísco do sr. Aldama pas-

samos ao Ál'manack do Gotha, c vemos que a Hes-

' anha exportou, em 1854, noventa e tres milhões

e reales, e que Portugal exportou vinte e sete

milhões e meio, isto e, muito mais de uma quin-

ta parte.

Vemos igualmente que Portugal tem cm 1858

uma marinha de guerra, que consta de 37 veses

:com 362 bocas de fogo, e a Hespanha uma ma-

rinha de 8'2 navios com 887 eças; que o exer-

cito' efectivo po'rtuguez conta ( e 18 a 20:000 ho-

mens; isto ó, se as forças de terra de Portugal

'não são relativamente superiores a Hespanha, não

se pode negar qpe o silo as marítimas.

i Diz o sr. ullon que o estado da fazenda

publica em Portugal é dcploravcl; porém não é

'muito mais satisfactorio o de Hespanha, e diz-se

que ali ainda se não poude achar o meio de igua-

lar areceita com a despeza; que se fazem empres-

timos, que se augmenta a divida publica e que

ha defcit todos os annos, como se em Hespanha

não houvesse nada disto, cm igual ou maior es-

cala. '

E' certo ue os rendimentos do estado não

são em Portuga proporcionalmente ,iguaes aos de

Hespanha; mas isto pódeiprovar que a adminis-

tração a'i é mais economica, e que o povo não es-

tá tão sobrecarregado de tributos. Não ha, sem

"embargo, nem nisto mesmo, uma notavel inferio-

ridade proporcional. As rendas de Portugal_ serão

uns 260 milhões de realce, de sorte que não é

proporcionalmente mais rico o thesouro hespa-

'nho e, senão na quinta parte do que os nossos ren-

dimentoa excedam a somma de 1.300 milhões.

' No que levamos grande vantagem aos or-

tuguezes__é nas colonias. Só o rendimento tota da

ilha. de Cuba é maior que o de todo o reino vi-

sín'ho, e 'o seu eommercio é duas vezes mais con-

sideravel. Esta colonia produz á Hespanha de oi-

to_ a nove milhões de duros annuaes, ao passo que

as portuguesas nada produzem, antes custam á

metropole, 'para as uai-dar, conservar, e admi-

nistrar pobremcnte, e tres a 4 milhões d realce

por anne.

' Mama diñ'erença mais notavel em nosso fa-

vor-;está no progresso material, rapido e visivel,

que ha na Hespan'ha desde o começo d'este secu-

lo, e sobre tudo desde ha vinte ou trinta annos,

i i.. l_

-L-Que estava lendo ?

«-Gcorgõta, de Paulo de Kock.

_Entretem-a, isso ?

- ;à-Sim, me respondeu ella ingenuamcnte, isto

faz-me chorar. *

__ -r'Mln'ha mãe demorou-me, lhe disse eu im-

mediatamente, tanta pressa tinha -de dar uma des-

minlia demora. a

' V _Ainda tem mile?

-_-Tenlio, sim, menina.

_Ama-o muito?

_Muita

' 1 _E o senhor?

-z-Eu adoro-a._ 7

V v _Bom é isso.'Queria talvez que ficasse jun-

to d'ella; devia iicar. Teria vindo amanhã.

que teria a. menina dito, seme não visse

voltar?

Nada'. Teria sem duvida pensado que algu-

ma cousa o impedia. Agora deixe-me contar-lhe o

que aconteceu, disse ella com uma intonação de

(-reança. Quando partiu,eu fui ter com a senhora,

c- disse-lhe: Min a senhora, venho prevenil-a de,

que não deve contar comigo.

-Po ue? me er ntou ella com um ar

irritado. rq p gn

-Porque m'o prohibiram? '

-llas não basta isso, tornou ella, é neces-

sario pagar-me o que medeve.

-Pagar-lhe-ei dentro em uma hora.

 

  

  

para esta ultima nação.

Na historia de ambos os povos ha uma cir-

cumstancia que explica. esta situação respectiva.

A guerra da independencia contra Napoleão I, in-

iluiu em sentido mais contrario em Portugal do

que em Hespanha. Aqui rejuvenesoeu a nação, e

imprimiu-lhe um caracter impulsivo, com que ain-

da se move. Ali submetteu-a á Inglaterra, afo-

gou sua prosperidade, esterilisou seu commercio

e industria, e fel'a cair n'uma s ncope de que

agorartorna a si com grande traba ho e esforço.

Doado 1802 ha em Hespanha a consciencia

da nossa existencia, como nação, que. apesar de

seu nobre orgulho e dc sua grandesa passada, não

tecm com igual vigor os portuguczes. Seus ho-

mens conspicuos de todos os partidos acham-se

abismados em um desalento muito mais profundo

do que aquelle que opprime os hespanhocs. Os li-

beracs,como Garret, dizem: fômos e ja não sômos:

os absolutistas, como o sr. Palha, confossam que

a nação dorme um somno de morte desde Alca-

cer-Quibir até hoje, somno de que não desperta-

ra, !se não para. se separar da Hespanha.

Desde então até agora

Nesse somno que a devora.

Tornou de novo a cahir.

Não tomâmos na genuína expressão da pa.-

lavra estes lamentos patrioticos: comprehendemos

as exaggerações do patriotismo lastimando-sc po-

rcm as cxaggerações e os ais teem algum funda-

mento. A ultima cfllorescencia litteraria de Por-

tugal, que começa em Garret e produz logo Men-

des Leal, Latino Coelho, João de Lemos, Rebel-

lo da Silva e a outros engenhos de primeira or-

dem, com um remoçamento do espirito publico na-

cional; mas não tem, por desgraça, todos os seus

caracteres. O patriotismo exclusivo afoga, e não

conscntc o perfeito desenvolvimento desse espiri-

to publico. O pensamento nacional, se tem de re-

nascer cm Portugal e Hespanha, é sob a forma

_do iberismo; porém o ibcrismo paciente, sereno

c iirme que quer ir com pausa e soccgo até a uni-

dade, por seus passos e graus naturaes, como uni-

co meio de rccobrarem, nas circumstancias pre-

sentes do mundo, a. força e preponderancia poli-

tica perdidas, como unico meio dc que ambos os

povoa da Iberia possuem para não serem povos

insignilicantes, e tornem a ter uma grande mis-

são na historia.

Desta sorte é como comprchcndcmos o ibe-

rismo. Não é uma necessidade, e pode ser uma

co'nveniencia. Não se requer a uniãopara se vi-

ver: Portugal viveu bcm, com riqueza. edprospe-

ridade matcriaes. e pode viver do mesmo modo

sem nós; pode chegar a ser uma nação mais in-

dustrial, mais rica, mais abastada do que a Bel-

gica; porem Portugal, sem nós, não pode tornar

a ser uma grande nação, e Portugal aspira a sol-o;

Portugal não pode renegar de seu passado.

Nós estabelecemos um argumento precisamen-

tc contrario ao- do sr. Gullon. Este ó íbcrico, por-

que não estima tanto como nós o extraordinario

e sublime das historias portuguczas: nós somos

ibcricós, ainda appclando para. o futuro, para a

realisaçâo de nossas ideas, porque admiràmos es-

sas historias. Se Portugal as não tivera, seus poc-

tas, seus politicos, seus escriptorcs c pensadores

teriam outro fito mais burguez, mais humilde,

menos heroico: limitar-sc iam a ser invejosos, sem

terem ambição. Estas queixas de fâmos, já não

sômos, não sahiriam dc labios portuguezes; 'nem

mereccria tanta. dôr haver em 1861 algumas fa-

bricas menos do que cm 1807. Aquella prosperi-

#.

 

_E foz muito bem, disse eu então; porque

cu trago-lhe aqui o que precisa.

-Eu creio que a senhora o toma por um

amante, me disse Hermínio; porem isto não pode

compromettel-o; ella não lhesabc o nome, nem

eu tão pouco. Tudo isto era dito com um agrada-

vel acccnto, em que -trausparecia a juventude c

a verdade. Olhei em torno de mim. Nada annun-

ciava que a. pobre menina tivesse juntado.

_Não jantou? lhe perguntei eu.

-Ainda não; não queria pedir cousa algu-

ma a senhora antes dc _lhe haver pago, porque ella.

teria tido muita satisfação em recusar.

_Visto isso, se eu não voltasse esta noute?

_Certamente ficaria sem jantar. Oh! eu es-

tou um pouco habituado. a isso.

-Deve ter fome?

Fez-me um signal ai'ñnnativo.

-Dividi comsigo a. minha bolsa, lhe disse

eu. E puz tres luizes sobre a mesa.

-Como é bom, senhor, c que bem feito é o

que faz l v

Ella parecia ter acreditado com prazer o pa-

pel d'amigo, que eu lhe dissera querer desempe-

nhar junto della. '

-Vou pagar-lhe immediatamcntc, me disse

ella, c ordenar' que me tragam que jantar. 'Eu

d'antes comia com ella, mas agora não quero.

Abriu a porta, e ouvi-a descer.

Ficou curiosamente admirado, me disse Her-

não' ode ñcar satisfeito com ella. A condicção, a

Assim resulta_ que, quanto mais proximo fo- indo e, o-instincto, as tradições de todo o portu-

rem a nossos dias, os dados a que nos soccorrâmos

vangllho: para conhecer as para. comparar Portugal a Hespanha, mais favo-

' raveis serão esses dados

Não negaremos que Portugal faz progressos, po-

rém não tantos 'como a Hespanha. Os rendimen-

tos ,das nossas alfandegas que, em 1818 não pas

' savam de 90 milhões, chegaram a 220 cm 1858.

O nosso commercio de importação e exportação,

de que já demos a somma total em 1854, elevou-

se em 1858:). 2,420,112,302 reales. A nossa ma-

rinha marcante teve tambem tão consideravel 'au-

gmento, que já no dito anno de 1858, contava

5175 navios; isto é, mais do que todas as nações

da Europa, menos França e Inglaterra.

pode renovar-se facilmente, porem Portugal

guez o movem e arrastam a propositos e a. ñns

mais elevados. Nenhum portuguez, de mão sobre

o coração o podera negar. Isto pois, e não a ne-

cessidade de viver, para a qual não precisam de

nós, é o que mais tarde ou mais cedo os hade le-

var todos ao iberismo. Não será. a idea de que va-

lem pouco, não será o sentimento de prostraçilo

e de humildade, mas sim o orgulho nacmnal e

seus devaneios ambiciosos, e as saudades do pas-

sado poderio, c que hade impelil-os a serem ibe-

ricos, como a Belgica ou o Suissa.

No seculo XVIII, quasi desde o momento da

separação de Hespanha, estiveram os portuguczcs

ricos c prosperos, relativamente á sua. pequenez

de população e territorio, e comparando-as com

as demais nações da Europa. Sem embargo, nem

Portugal nem os portuguezes estão satisfeitos com

aquella época, como o não estaria um grande prin-

cipe, que, perdida 'a sua corôa, adquirisse dinhei-

ro e bcm estar, consagrando-se apenas ás prosa¡-

cas occupações do lavrador, do mercador ou do

fabricante. O throno, o sccptro, adominaçiio pas-

sada o atormentariam de continuo com a sua rc-

cordação, e até lhe cmbargariam o espirito, im-

pedindo-o de 'quese occnpusse com fructo de suas

novas e plebeias funcções.

Os portuguczes desejam ainda, e tccm fatal-

mente que continuar a desejar, ser uma grande

nação. Sob este ponto de vista, com esta situação

de animo, é que re rovam e 'desprezam o que na

generalidade nem des rezo nem reprovação mc-

rece. Como o illustradb cscriptor Lopes ,de Men-

donça, chamam a sua historia, desde 1640, até'

ha pouco tempo, um longo pezadello de duzentos

annos, condemnam D. João IV, por quo vendeu

á Inglaterra as possessõcs da India, e a cidade

dc Tanger, declaram D. Pedro II um pachá. dc

Inglaterra; escarnecem de D. João V, apesar de

fundar o patriarchado, pagando a peso de ouro a_

ínsacíavel cobiça do papa e apesar de ter edifica-

do Mafra, grande monumento material sem pen-

samento, Escurial sem São Quintino; e apenas con-

cedem que Portugal seguisse a corrente civiliza-

dora da Euro a, no tempo do despotico, ainda

que admiravei) c intelligente, marquez de Pom-

bal.

Os portuguezes teem, pois, outras aspirações

que não dircmos se logrcm com a futura união;

mas que, no actual estado do mundo só com ella

se podem conseguir. '

Por isto, sào os portuguezcs, ainda que di-

gam o contrario, muito mais ibericos do que nós.

Porém o iberismo nasce do orgulhoe do amor da

patria., e combater nelles estes nobillissimos sen-

timentos é combater o ibcrismo.

O verdadeiro espirito nacional portugucz não

nos pódc scr adverso. O verdadeiro espirito na-

cional portuguez tem que ser hespanhol. Desde a

fatal revolução dc 1640 não rcnasceu este espi-

rito: agora é que clic dc corto se vivifica c rea-

nima. Como comparar, por exemplo, o conde da

Ericeira com Herculano,qualquer poeta gongoria-

no d'então com um João dc Lemos, como Bulhão

Pato com um Garret? Só Vieira, diz o sr. Lopes

dc Mendonça, era então um escriptor inspirado;

porém não recebia alento inspirador da patria,

mas sim do Jcsuitismo, daquella poderosa socie-

dade a que pertencia.

No setimo artigo, que será o ultimo desta

série, diremos quaes são os meios que, a'nosso

ver, se hão de ir empregando, para se chegar,

lenta e seguramente, a cssa unidade, a essa con-

federação, ou pelo menos a essa estreita alliança,

a que o destino c natural condição dehcspanhoes

e portuguezes impellem com providencial e _inc-

vitavel attração, que cresce não em rasão inver-

sa da vida propria de Portugal, mas sim na. ra-

são directa do desenvolvimento moral c material

i
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de ambas asnações, e das esperanças, aspirações,

e desejos que este desenvolvimento tras eomsigo.

 

PARTE OFFlClAL

MINISTERIO DA FAZENDA

D. Pedro por graça de Deus, rci de Portu-

gal e dos Algarch etc. Fazemos saber a todos os

  

minia entrando e fechando a porta; está furiosa.

Humílhou-a o pagamento.

_Mas não obstante, vao fazer-lhe servir o

jantar, não é verdade ?

-Decerto. Disso-mc com um tom dcsabrido:

Deve alcgral-a muito o ver ouro. Ha muito que

o não tem. Tem muito como este?

-Não tenho muito, respondi eu, mas tenho

o sul'n'ciente.

Que singular cousa que é a mulher! e quão

pouco é necessario para a desviar do mal! Eis

aqui uma rapariga, a quem tres moedas d'ouro

preservaram, psovavelmente, de cometter o que,

nas theorias humanas, é olhado como a maior fal-

ta, que a mulher pode commetter, e que, graças

'aos soccorros, que eu lhe prestei, tem a alma ac-

cessivel aos melhores sentimentos.

Fazia eu estas reliexões, vendo Hermínio.

preparar, com o riso nos labios, tudo o que ia

ser-lhe necessario para jantar. Este quarto, tão

triste de manhã, estava agora radiante com a

alegria desta pobre rapariga. Assisti á simples

refeição, que lhe trouxe uma especie de criada,

depois abracci-lhe a fronte e deixei-a.

Quando descia a escada, senti-a tirar a chave

da porta, e no momento; em que chegava á rua,

vi-a descer a. gelosiae dizer-me adeus com a mão.

Dormi bem. Seria mui longo contar-te quan-

tos pensamentos me vieram ao espirito antes de

adormecer. Basta que saibas que Herininia sc tor-

tara a minha unica preoccupação; que eu me pro- :

nossos subditos que as Côrtes gomes dccrcturum e

nós queremos a lei seguinte:

Artigo 1.° E concedida ll. misericordia da vil-

la de Figueiró dos Vinhos, districto administrati-

vo do Leiria, a igreja do cxtincto 'convento do Car-

mo d'aquella villa, c corredor coutiguo a mesma'

o corredor do lado do sul, desde a sachristia pro,-

xima á rua publica até á. varandainclusivamente

com todas as pertenças inferiores c a parte corres3

pendente do clnustro, nara 0 estabelecimento de

um 'hospital c para todos Os picdosos íins da sua

Instituição .

Art. 2.° A parte do edificio do mesmo extin-

cto convento do Carmo, não comprehendida na

concessão feita pelo artigo 1.° :i misericordia da

villa de Figueiró dos Vinhos, é concedida a ca-

mara municipal da mesma villa parao estabeleci-

mento da casa da camara, tribunal judicial, admi-

nistração do concelho c cadeia.

Art. 3.o A concessão feita nos artigos 1.° e

2.° acaba, revertendo para o estado o edificio ce-

dido, se dentro do praso de oito annos lhe não

forem dadas as applicações designadas nosmes-

mos artigos.

Art. 4.“ Fica revogada toda a legislação em

contrario.

O conselheiro d'cstado, ministro e secretario

d'cstado dos negocios da fazenda, a faça imprimir,

publicar e correr. Dada no paço das Necessida-

des, aos 20 de agosto de 1861.::El-rci, com ru-

brica e guarda.=Antonío José d'Am'la.=Lognr

do sêllo grande das armas rcaes.

Carta dc lei, ctc.

 

D. Pedro, por graça de Deus, rei de Portil-

gal e dos Algarvcs, etc. Fazemos saber a todos

os nossos subditos, que as côrtes geraes decreta-

ram e nós queremos a lei seguinte:

Artigo 1.° E prorogado até 31 de dezembro

do corrente anno o praso estabelecido no artigo

8.“ da carta de lc¡ (le ll dc agosto de 1860 para

a apresentação aos respectivos chefes dos diplo-

mas dos empregados, que rcqucreram oscu encar-

te até 28 de dezembro do auno passado.

Art. 2.° A prorogaçào determinada no artigo

antecedente sera apenas de dois mczcs para aquel-

lcs empregados,cujus liquidaçõcs estiverem já con-

cluidns,ou oforcm até ao dia 30 do corrente mez.

§ unico. Os devedores de direitos de mercê..

que antes da lei de 11 dc ag0sto, mencionada no

artigo 1.°, tinham requerimentos pendentes para

se lhes passarem titulos do divuia publica, dos

que a cssc tempo crum admittidos no pagamento

de tacs direitos, serão attcndidos pelo governo,

marcando-lth (praso rusoavcl paraaapresentaçào

dos titulos, o a mittindo-os no pagamento, sc esti-

verem no caso d'isso.

Art. 3.° Pela secretaria d'estado dos negocios

da fazenda se dará. conhecimento aos diversos mi-

nisterios das liquidações concluídas até áquella da-

ta, a tim de que aos respectivos empregados pos-

sa scr npplicada a. pena estabelecida no referido

artigo 8.° da carta de lei de IL de agosto de 1860.

_ Art. 4.° Fica revogada a legislação em con-

trario. .

Mandâmos portanto a todas as auctoridades,

a .quem o conhecimento e execução da referida

lei pertencer, que a cumpram e guardam efaçmn

cumprir c guardar tão inteiramente como n'elia

se contém.

0 conselheiro d'cstado, ministro c secretario

d'estado dos negocios da fczcnda, a faça imprimir

publicar e correr. Dada no puçodas Necessidades

aos 21 dc agosto dc 1861. :cl-rei, com rubrica

e guarda.: 4ntm2í0 José d'At-I'Zn.::: Logar do

sôllo grande dus armas rcaes.

Carta de lei, etc.

D. Pedro, por graça de Deus, rci de Portu-

gal c dos Algarves, etc. Fazemos saber a todos

os nossas subditos, que as côrtcs geracs decreta-

ram e nós queremos u lei seguinte:

Art. 1.°E permittido o transito de Lisboa pa- i

ra Elvas, do material lixo e cirCulantc que tiVer

dc ser empregado na construcçilo do caminho de

forro de Ciudad Real n. Badajoz c afrontcira por-

tugucza, pagando o direito dc transito cstabcleci-I

do na carta deilci de 22 dc fevereiro ultimo.

Art. 2.“ E o governo auctorisado, quando o

mcttia ter cuidado, não só da sua vida material,

senão tambem da sua vida moral ; que mc com-

promcttia comigo mesmo a cuidar da sua educa-

ção, a dirigil-a inteiramente para o caminho do

bom; e, quando esta-nova existencia a houvesse

puril'icado, quando se houvessem desenvolvido

nclla os instinctos d'ordcin, e cs sentimentos no-

cessnrios :i felicidade das mulheres., tcucionavu

casal-a com um rapaz honrado, com um bom ar-

tista. Já vês que cu levava o sonho até aos ulti-

mos limites, e que, ensoberbcccndo-me com ami-

nha posição de protector desintorcssado, encarre-

gava-me de uma missão quasi impossivel de cum-

prir, a quem tem a minha idade. Demais, quem

teria acreditado nesta protecção dcsintcrcssada.

Que homem honrado receberia das minhas miios,

das mãos dc uma' rapariga do vinte e cinco annos,

uma rapariga nova, conscntiudo em fazei-a. sua

mulher? A primeira idêu, que llic haveria occor-

rid'o, scriu-que esta mulher fôra minha amante,

c que eu lançara mão dcstc meio, como o unico

motivo de me dcsembaraçar d'clla. Ter-me-ia res-

pondido, quebrando-mc as costas, para me ensi-

nar a fazer-lhe uma proposta tão impertinentc.

Porem, nesta. noute, eu não pensava assim, e a

necessidade do bcm mc havia por tal modo en-

trado n'alma, que estava convencido do quo nin-

guem podia duvidar d'ellc. E eu teria tambem

quebrado as costas áquelle, que tivesse munifes-i

tado a menor duvida acerca da pureza das in¡-

nh'is intenções. firbntl'mm)  
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julgar conveniente, a fazer identicas concessões

por quaesquer portos do reino a todas as compa-

nhias eu emprezas de caminhos de ferrepm cons-

no reino vísinho.

' 3.** Ficam em vigor, na parte relativa

:aos casos marcados nos artigos antecedentes, as

disposições da. carta de lei citada. e do seu_ respe-

ctive regulamento.

' ' Art. 4.“ Fica revogada a legislação em cen-

Mo.

Mandando portanto a toda as auctoridades,

a quem o conhecimento e execução da referida lei

pertencer, -que a'cumpram e guardem, e façam

e guardar tão inteiramente como n'clla

se ,contém- '

censelheíro de estado ministro e secreta-

rio"dc'estade dos negocios da fazenda, a faça ím~

publicar 'e correr. Dada no paço das Ne-

cessidades aos 2l-de agosto dc 1861. :El-rei com

rubricas “guarda. :Antonio José d'Aoíla. ::Le-

g'aridó sêlle grande das armas reaes

l _' Wade lei etc.

.577:70HR0NICA DISTRICTAL

fil", V, gn', avosto de, 1861.

.mem q amonosse correspondente.)

“i'll":hlÕ'C'a-mpcãodas Províncias de 9 de maio

sem anna, no N'aczbnal de 28 de junho

de 1860) e Campeão d'essa. qpocha, e no de 4õde

MJ ;mesmo anne: V zeram-se accusaç es

mid:: camara d'este concelho d'Ovar, que

do' @sem no. tempo . em que um dos nossos mo-

ñdtchàsithandou _forrar uma cadeira com a pelle

(latin-juiz corrupto, já' ha muito que calçaria-

ines mui¡ barato' pois sem dúvida que os cmros

teriam descido e reço, pela abundancia de nê-

deqs, ,o bojudas pel es com que se fariam substi-

' " Hoje porém, 'que tudo está mudado, mudou

mmbem a significação da palavra corrupção, e

das mais, cujo final é-ão-'-, e por isso não sc

clima 'auctoridade corrupta, uquella que preva-

rica, torcendo a. lei e desviando-se dos seus de-

veres-para administrar justiça como lhe con-

vem _consumir os creditos que lhel'oram confia-

dos,como lhe apraz --. fazer entrar ou não no li-

via-da receita todos os reditos conforme lhes in-

tensor-e finalmente para indicar dcspczas foi-

tqs, sem (leilao nem ao menos restarem vestígios,

' orme se lhes torna necessario para encobri-

::emos seus desperdícios e dilupídações.

" “'Á'uuc'teridade, hoje, que assim procede, não

só não soifre o castigo, que em tempos de mora-

lr'ldldli'se'lhe; upplicára, mas até é condecorado

peles seus convlvas com o titulo definoria_por

saber viver &arranjar-se. y

A camara d'Ovar, pois que é ferrenha secto-

ria d'aquelle systems, deverá ficar condecorado

e ehrismada cem e titulo de falaria, como já fi-

caram ouu'ss summdecesssoras cem o de _ca-

d immm*veamara dos bailes _, e final-

mente o de-cumam dos meninos, ou letras gor-

das.-. .

_ actual_ deve-lhes pertencer aquclle titulo

Midis honoriíice, porque se o. memoria nos

não falha, é a fuzão da essencia, da nota de t0-

das elias. _ _

Nunes ao que interessa, vames finalmente,

aiii_ " " dis-contra vontade da. senhora camara. sup-

p v paises falta, publicando algumas verbas

u'e diz ter feito; mas quc unicamen-

ÊM o seu livro=B=.

q Sobre tão momenteso livro, tinhamos muito

que dizer; porém ficará. ra outra vez, conten-

tsnde-nos com recommend: a leitura d'um tal li-

vro a visinhos e estranhos, aos primeiros para.

como se dá consumido o suor do seu

rosto; aos segundos (se -lhes convier) para apren-

derem &terminologia; rssgadamente franca, lata,

está sobem as @ue ali se usa. _

, Diz o-dite livre' que esta camara tem des-

pendido ou antes consumido em varias estradas

A sumiu 08-' . aldeias com nome, e em varios

_caminhos e'cbtradas das aldeias sem nome, ao to-

do, trintae neve mil trezentos e noven-

i. V , @convenhamos
um :: c ¡ratost da forma seguinte:

É x ;n.- 'onGuerro encarregou-se de con-

c lhós'varies caminhos e estradas

  

 

  

n r'lide Valle a a uantia de 3176665

' Wííahlphvaira Coface cel outro de

13'¡ .e _'làmyallcga, da quantia de 195700

.V 1 o mas varias estradas '

,_ 'ç ,desvaldcias da fregnczis.

_ '. ,J dg'quantia_ de .' . . . . . . . . . . 2645945

5 "doi“ We“ no caminho do So-

' q_ bra!, do quantia de. . . . . . . . . . . .. 155900

. -Mnrtins-c em S. Vicente, da

. .°:;'° 8,5020

' mais““*Assumpção e outros -

' “adequada de . . . . . . . .. 575100

_V Mmñísecmtaria Casimiro, da

A . . . . . . . . . . . 2935145

' ,9%, Pomba e outros, da -

i l . .› . . . . . . . 62,5915

Wir Mid Moliivro:

;Mion-se em reparos de fontes com nome, e

e trcz mil quatrocentos

l ' ts', ,“ sito 153759440.

&ef-en¡ arranjos de pontes com nome,

v icincoenta e nove mil quatrocen-

v--m reis, = são 1595450.

"destes reparos ou concertos de

. só 'iiguraram os vereadores Car-

¡ - os mais coniiaram isso ao Mattos,

    

 

   
   

  

 

o _' You'rcparar o paço do concelho, a

' quarenta e um mil quinhentos

14135538.
"'l

- “despezns dão-se como feitas até

junho passado, d'ahi para cá não sabemos e que
por 'lá vae; porém como temos tenção de centi-

nuar a publical-as, quando a camara. de dignar

concluir as suas contas, então dir-emos por accres-

cento o que houver de neve. E verdade que as

folhas de despeza grande falta nos hão de fazer

para o trabalhe que encetámos, mas como nos foi

I vedado pôr-lhe a, vista, contentar-nos-hemos com

o curioso livroszzj. .

Quem vir este livro, e não tiver conhecimen-

to d'Ovarle das aldeias que formam o concelho,

decerto que fórma um juizo muito grato e áprasi-

vel a seu respeito; porémse aportar estes sitios,

a sua illusão desapparecerá completamente, e co-

nhecerá o erro em que estava, por ter dado cre-

dito áquelle livro - por quanto em vez de bons,

ou pelo menos seti'riveis caminhos d'aldcias, como

aquellas nvultadas quantias lhe davam direito a

esperar-achará. caminhos intransitaveis, e com-

pletos precipicíos, em nada mclhorados pelos in-

significantes córtes d'algum vallo, e alguns car-

ros de terra que os lavradores para isso apenados

gratuitamente lhe deitamm-em vez dc limpas

e bcm reparadas fontes_ achará completos, im-

mundos e, (para quem não quizer arregaçar-se

ao joelho) inacccssiveis charcos. Algumas conhe-

cemos nós desde criança, vemol-as amiudadas ve-

zes; e não obstante darem-se quantias gastas pela

sua mudança' ou reconstrucção, conservam-se hoje

como da primeira vez em uc as vimos.--Sirva

de exemplo a fonte, ou melhor, a cisterna da Ri-

beira, para a mudança da qual (diz o curioso li-

vro em 30 de junho de 1860, de despeza com el-

la feita trinta e oito mil réis,=sãe 3850000 e

não obstante a veracidade de um tal livro, nem

só uma pedra se boliu.

Em quanto ás pontes e paço de concelho,

bastará dizer, que as guardas daquellas vão dia-

riamente ficando sem capas; e que dentre deste

nem sempre se dispensa o guarda-chuVa--isto

não obstante ter ellc merecido os cuidados da ca-

mara; pois lhc tem feito alguma cousa- como

duas janellas de pau de pinho, mandou pôr de

valadío alguma porção do telhado, e até comprou

uma fechadura para a. porta. da cadeia l. . .

Senhor governador civil: :2 Accusações de

tal ordem nunca se fazem, sem terem por funda-

mento a verdade: porém, se dclla, ex!no sr., du-

vidacs, porque não tendcs vindo vêr e exami-

nar?. . . Será, porque se vos tenha dito, que nós

com isto temos fins occultos . . .?

Ainda. que assim fôra, não estaveis vós rele-

vado de cumprir com o vosso dever. Mas tende

cautclla, senhor, olhae que ves illudem. O nosso

tim unico já o declarámos. Portanto não queiraes

com a vossa inacção e approvaç'ãe tomar a. res-

ponsabilidade de delictos, que não commettesteis.

Do contrario, sc vos tornarem cumplice nos cri-

mes dc vossos subultcrnos, não tendes que levar

a. mal. 1). A.

::Ç-_E_-

NOTICIÁRIO

 

“celta.-Deu'na quarta-feira a sua primei-

ra representação a companhia dramatica portugue-

za, que ahi se acha. Oespectaculo foi o que já

se achava annunciudo. '

A companhia é digna de interesse, e princi-

palmente a comedia do sr. C. Castello-Branco_

Poesia eu dinheiro- agradou bastante. Cremos

que os expectadorcs sc retiraram satisfeitos.

A concorrencia foi pequena. _

A casa não é boa, mas, no seu genero, é

supportavel, e pelo menos oti'erece mais larguesa

do que o finado theatre de S. João, na fabrica.

Aveiro deve envergonhar-se dc não ter um

theatro, e de obrigar as companhias que por ahi

vem a representar em um armasem. Tcr um pro›

jecto de theatro, é'quasi não tcr nada.

Houve já, quem se compromctteu a conver-

ter em realidade esse projecto, mas o compromet-

timento ficou no rol de muitas outras promessas,

que ainda se não cumpriram,. . . nem cumprirã'o.

Esperemos pelo futuro, e oxalá que nos cn-

ganemos! . . -

A companhia dá. outra recitu na sexta-feira.

Escusamos dc a rccommendar, por que e acolhi-

mento que mereceu a primeira, parece-nos bastan-

te recommendação para que os cxpectadores acu-

dam, cm mais numero . .. ao thcutro.

E tem rasâor-Em um dos bens escri-

ptos folhetins que o sr. A. Luciano está publican-

do no Diario ,Mercantil sobre a. eXposíçà'o inclus-

trial portuense, lê-se o seguinte periodo:

a Faltou Aveiro com os seus tão gostados es-

cabeches. Quem sabe a. grandesa d'aquclla indús-

tria na foz do Vouga, lamenta que se não cui-

dasse de dar uma ideia della nos bufetes da cx-

posição. O esmero de execução nos productos cn-

comendados tem dade merecida fama aos escabe-

xcs d'Aveirom

'ão haver ahi ninguem que fizesse nppare-

cer nn cxpoasiçào os nossos famigerados escabe-

xes,e os classicos ovos molles,foi de certo um des-

cuido imperdoavcl.

Que apreciados não seriam elles des visitantes

principalmente se lhes fosse concedida a permis-

são de tirar a prova!

Mas, seriamente, não era fóradc proposito fa-

zer representar anossa industria por esses produ-

ctos, que tão apreciados são dos extranhes.

Assinada.- Consta-noquue hontem á noutc
houve uma grande assuada ahi para a Corredou-

ra., onde ha umas casas dc má nóta. Appareccu

um cabo de policia que quiz dispersar e bando,

em que avultava a classe dos marujos, e que pa-

rece-constava de mais de cinceenta, ao todo. O ca-

bo porém foi dcsattendido e até a tinalapedrqja-

do, mas depois auxiliado por do'us soldados, con-

scguio que e caso não fosse mais longe.

Vigic a auctoridudc administrativa para que

se não repitam destes cases, que arguom falta de
policia.

Illals_ proenorcs acerca da test¡-
vldade da Vlsta-.tlcgre.- Quando no n.°
anteriór demos noticia desta festividade, esque-
ceu-nos mencionar o brilhante foge d'artiíicio fei-

to pelo habil pyrotechnico o sr. Agostinho do Ama-
¡ ral Fartura.. v

Não devemos julgal-o inferior ao do bem co-
nhecido artista conimbriccnse e sr. Francisco dos

Santos Netto. A .

Dezejamos que este artista continue no aper-

feiçoamento da sua arte, de que é digno cultor.

Concelho de Sever. -v~ Veja-se o que
d'alli se nos escreve :

«Antonio Solteiro, da Praça de. Villa de Se-
ver, um* dos preos semiíiança, por crime contra
a propriedade do sr. Agostinho de Figueiredo Lo
bo, foi espancado na noute de 7 para 8 do cer-
rente, Setembro, junte da Cruz do Peso, um kilo-
metro distante da cadeia. Ia armado' de sua cuchila,

que serviu de cortar-lhe os dedos, quando por ella
pucháva. '

Na noite de 10 para 11 gritou-se aqui d'cl-
rei no lugar da Portella, contra José Anto-
nie de Barros, outro dos presos, (ou assim cha-

mados) pelo motivo d'estc querer espancar seu

cunhado Antonio Solteiro; o sitio do principio da

desordem foi á porta do mesmo José Antonio de

Bari-es, meio kilometro da cadeia.

Manoel Dias de Mattos, outro dos chamados

presos, ainda no dia 12 do corrente foiá feira de

Arcorzello das Maias 1.5 kilometaos distante do

local da' prisão; presume-se que irá tambem á.

feira' dos Perdões. Srs. juiz de direito e delega-

do d'Agueda olhem para isto! Sr. governador ci-

vil reparc, que emquanto os cidadãos pacotes de

Sevêr do Vouga são forçadas a. recolherem-se, es-

tar em suas casas, porque não setfram os desva-

r'ios dos mal intencionados criminosos, os mes-

mos que se dizem presos vngueiam por onde que-

rem dc noite c de dia!! Attenda a isto, se lhe

parece ! !l

Theatro de llllauo-Enviaram-nos de
Ilhavo a seguinte noticia: Apesar de não termos

assistido á rccita que no seu jornal do dia. 17 do

corrente debaixo da cpigraphe-Noticiarío-sc

diz, merecem os applausos dos espectadores,

consta-nos que correu melhor do que a primeira

vez que o drama-Os homens de marmore; foi a.

sccna, distinguindo-se muito a sr.“ Vidal, pelo

que foi victoriada com uma pomba branca, pre-

mio do seu talento; comtudo a sr.“ Maria H.

tambem mereceu muitos louvores, com especiali-

A dade no 3.° acto, que cumpungio bastante os es-

pectadores. Dcsnecessario é fallar dos mais artis-

tas porque todos ellos desempenharam marawlho-

semente, c sem distincçâo. A comedia-Anjo e

Demom'o continuou a scr applaudidn, nem outra.

cousa se podia esperar, pelo realce que a sr.“ Ma-

ria H. dá aos couplcts, cantados com aquella gra-

ça quc'tanto os faz sobresair. Tivemos o desgosto

de os não poder ouvir.

A concorrencia ainda que menor, sabia ava-

liar competentcmcntc o mcrito daquelles artistas,

a quem pedimos não afi'rouxem em nos dar

mais d'aquclles divertimentos, apesar dos incom-

modos e despczas que fazem. M. B.

Fall:: de Jornaes- Temos tido por di-

versas veses falta d'algumas folhas dos nossos

collcgas de Lisboa e Porto. Ha dias que nos falta

, o Direito, o Purgatorío poucas veses cá nos ap-

parcce, e o Bem Publico faltou-nos esta semana.

Donde procederá a. falta ?

Errata. _ Mo segundo artigo do n.° pas-

sado, sobre a estrada d'zloeiro "a Viseu, na 2.'

columna, linha 33, onde sc lê margem esquerda.

deve ler-sc margem direita.

0 sr. conde de Ferreira. _Este phi-

lantropico cavalheiro, incansavcl em acudir com

o seu dinheiro aos infelizes, lá. enviou ao sr. con-

selheiro José Lourenço Pinto, presidente da com-

míssão administrativa. do asylo das raparigas

abandonadas 450 libras acompanhando esta som-

ma uma carta em que o sr. conde de Ferreira de-

clarava, que para sulcmnisar o anniversario nata-

licio d'el-rei, offerecia ao asylo aquella quantia pa-

ra ser empregada na compra de titulos de divida.

interna fundada, acções de Bancos, ou no que mais

conveniente se julgasse, e accrescentava. que no

mesmo dia se servisse um abundante jantar ás

asyladas e empregadas a expensas de s. 0x3.

Poucos estabelecimentos pois haverá. no Por-

to que não tenham participado da beneñcencía de

s. ex.“ Boa aplicação é esta que o sr. conde de Fer-

rcira dá á. sua immensa fortuna.

Novo titulo. _Consta que S. M. ngracitin
ra com o titulo dexvisconde o sr. Guilherme Au- I

gusto Machado Pereira.

Encerramento da exposição._ Te-
ve logar no dia 17 de corrente, ás2 horas da tar-
de, diz o Jornal do Porto, no edificio da Bolsa,
esta ceremonia, que foi feita com toda. a. solemni-
dade, achando-sc presentes as auctoridadcs, as di-
recções das assocmções Industrial e Commercial,
o jury qualiticador, titulares e outras muitas pes-
soas distinctas da cidade.

A ccremonia etl'ectuou-se no salão principal
do edificio, que se achava decorozamente adema-

'de para esse tim.

Tomou a prezidcncia o ex.“ prezidcnte da
camara municipal desta cidade, visconde de La-
goaça, tomou a sua direita o sr. governador ci-

vil, e occuparam o logar de secretaries os srs.

João Antonio de Miranda Guimarães e Domingos
Manoel Barbosa Brandão.

Aberta a sessão foi lida a acta. da sessão so-

lcmnc d'abcrtura pelo 1.° secretario da direcção

_ da Associação, e sr. José Pereira Cardozo Junior.

O sr. Alfonso Alves do Carmo, servindo de '
secretario, leu tambem o relatorio da sessão so-

lemnc da abertura.

Em seguida c finalmente leu o sr. viscomc
de Lagoaça o discurso do encerramento.

Terminada a ceremonia, rompeu os vivas :1
S. M. El-Rei o sr. D. Pedro V e á familia real o
sr. José Francisco da Cesta Guimarães, seguindo-
se-lhe o sr. presidente da camara, que soltou tam-
bem os vivas ao protector das artes, os quaes fu-
ram recebidos e secundados- frencticamcnte por
todos as pessoas, que se achavam ne salão.

A concerrcncm era numeroza, e nas galerias
achavam-se algumas senhoras; tecendo ali a ban-
da. da guarda municipal o hymno do Sr. D. Pc-
dro V, e o da expezição.

_ Assim acabou a festa nacional do trabalho e
industria, que deixará no coração dos portuensos
imniorrcdouras recordações, inaugurada e encer-
rada. sob a invocação do ¡Inmortal nome db rei ar-
tista e popular.

Os dias 25 d'ugeste e 16 de setembro de 1861
ficarão para sempre registrados nos fastos da As-
secreção Industrial Portuense.

Exposlção lndustrlal.-Foi visitada
até o dia 16, dia do seu encerramento, por 19923
pessoas de ambos os sexos, afóra as que entrá-
ram com bilhetes permanentes, epcrnrios de fa-
bricas etc. etc.

O producto das entradas desde_ o dia da aber-
tura até a dia 16 foi de rs. 3:22115210.

Noticias agrlcolas do Douro. --
Estão proximas as Vindimas: e até já. alguns pc-
quenos proprietarios as começaram. Esta epocha.
de vitícultura, apesar de ser a mais fadigoss é
sempre bemvinda para o lavrador, principalmcn-.
te se espera boa. colheita- A deste anne promettia
ser grande, e talver igual em quantidade á de
1851, porém na actualidade ealculmse para menos
de dois terços.

O inverno foi pouco espere; a primavera e
começo do estio correram humidos, frios o com
frequentes vicissitudes de temperatura, resultan-
do daqui o ser muito irregulara floresceucia efru-
ctificaçiio das plantas, principalmente das vinhas.

Aos frequentes chaveiros e baixa temperatu-
ra dos mezcs de maio junho e julho se devem tal-
vez attribuir os progressos do oídium tuckcri, eo
tornar-se mais pcrtinaz em repetir seus ataques,
os quacs, na maior parte dos casos, cediam con-
tudo ás enxofrações mais facilmente, que em al-
guns dos annos anteriores. Nas localidades mais
avasseiras, humidas e de vinhedos mais fortes ti-

veram os lavradores de empregar 8 a IOenxofra-
ções para. rebater os repetidos insultos da. epide-
mia, e só por estes meios conseguiram salvar as

uvas de tão temível Hagello os lavradores que ti-
veram a precisa energia e Vigilancia em os appli-
car.

Sem a. di ida transicçilo appnreceram nos fins

de julho os ca orcs proprios do estio, e clevaram-

se. a onto que n'alguns dos ultimos dias de agos-

to o t ermometro contigme marcou (ao meio dia)

no interior das habitações 25° a 28° e no exterior

33° a 36°; e o baromctro ancroide oscillou entre

0,'“772 a 0”'774. Os ventos que sopraram nos

mezes de julho e agosto quasi sempre de E. N.

E. e SÍE., tambem não concorreram pouco V

a extrema secura do solo e athmosphera. te

complexo de condições meteorologicas extenuou os

vegetaes, e apressou a maturação dos fructos,

?no se effectuou de um modo imperfeito, por lhe

altar a necessaria humidade, e até pela secura das

noites, os orvalhos que nesta epecha de anne mui-

to concorriam ara saZenar os mesmos fructes.

Em nosso entendbr a maturação das uvas anteci-

pou-sc ainda mais perinfluencia do enxofre, esti-

mulante que, vigorisande a vinha, tambem deve

influir no adiantamento do seu fructo.

Nos terrenos fundos as vinhas novas e bem

tratadas devem produzir vinho de excellentes qua.-

lidades, porém nas localidades mais adustas e de

terrenos delgades, a. imperfeição da maturação da.

uva deverá fazer predominar nos vinhos o vicio

do angra-doce» se na vindima não houver minu-

ciosa escolha da uva mal sazonade e-muito apu-

ro no fabrico dos vinhos. ›

No Douro a. novidade dos vinhos deve ser

pequena; nem mesmo se pode calcular a, quanti-

dade a que ella virá a reduzir-se, se continuar s.

estação secos. e quente como tem corrido. No Ci-

ma Cor-go principalmente, e nas vinhas antigas a

de' terrenos mais delgados, ametade das uvas es-

tão em passa, e grande parte da folha das videi-

ras cabide., e de dia para. dia parecem sumir-se

as uvas. _

As Vindimas das grandes quintas deverão

principiar de 10 a. 14 de setembro; e não será

prudente demoral-as mais se assim continuar_ o.

estação. ' '

Só o elevado preço poderá _compensar ae le-

vrador as despezas e fadigas, que lhe tem custa-

do a proxima novidade de vinhos, e as que lhe

vae custar a colheita, de certo mui dispcndiosa pe-

las razões expostas. Felizmente, porém, promet-

tcm-se_ vendas vantajosas. De Porto tem vindo

pelo Douro grande quantidade de aguardente ps-

ra beneficio dos vinhos na colheita, a maior parte

remettida por especuladores, o que, alem'de ou-

tras razões taes como a necessidade que o com-

mercio tem de vinhos excellentss etc., induz a

crer haverá procura deste genero. Alguns peque-

nos lavradores já. edectuaram venda. de seus vi-

nhos por preço de 50 a 605000 réis apipaetani-

bem já se venderam os de algumas quintas de vi-

nhos de mais alfamadas por preço de 70 a 805000

réis por pipa.
.

A arguardente tem regulado ne Porte, a de

ccreaes de l2.° Teses 135 a. 1405000 réisapipa;

e de 18.° 170 a 1755000 réis; a de vinho, muito

rara no mercado, de 220 a '2605 (de 9 a 10.° Tes-

sa). No Douro quasi não apparecc ávcn'da. A ba-

ga” de sabugueiro tem obtido nn. Regoa e reço

de 8m rs. a. raza (1 4/3 de Lamego), atten ando

pori'm ao pouco consumo que dczto gcncm se fan'
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presentemente no¡ Douro, ;de presumir ane não

augmente _de ,velcro .P :4 ,e (Viriato.) _

l_ pergunta-.erndo poderiamos ,ler as _pro-

postas .na camara _dos grs. deputados para a es-

tradad'Aveiro a.,Agueda, e_outr_as_ para outros

melhoramentos_ neste..disirieto,p que vimos _ahi

n'uni .jornal, quesito do sr, deputado por Agueda?

.Q 'Diario dc,dia 24 do mez pas-

sado, quetraz. 1todas .as propostas_ de diti'erentes

srs. ,deputados para .estradas, e que foram envia-

das á _commissão dasohras publicas para as con-

siderau, não_ menção do nenhuma do sr. depu-

do por Agueda, nem ao menos como subscrevendo

as duas do sr. José Estevão, ,para a estrada do

cho a_Oli_veira do Bairro, e para a d'Agueda

atravessando por Eixo a estação do caminho de

ferro em Aveiro. .'

i Seria ommissão do Diario dc Lisboa?Assian

o cremo_s_;de contrario como haviam de escrever que

a iniciativa e proposta era. d'elle, sem que nem o

nome desse para nenhuma. Nós que andamos col-

leccionando todos os discursos, propostas, inicia-

tivase requerimentos ,feítqsvna sessão de 1861 pelo

nobre deputado porquuedq. para lhe darmos pu-

blicidade,não queremos commetter igual omissão

:i que,'pareee, commettcra o Diario de Lisboa.

,Desejamos saber_ d'onde consta'iísfo, ,ou por outra,

que jortial ou' papel,que se possa apreScntar como

documento', resa Ad'iss'o ? A '

' *Trocaria o Diario de' Lisboaps nomes?

Em qualquer 'dos 'casos 'foi"mau, porque

nos fez 'passar por :mentirosos dizendo, que se não

fora 'ó sr. Jeso Estevão não' quihhoaria este dis-

ti'icto nos duzentos 'contos para as estradas muni-

cipaes 'e' dietrieta'cs; e 'queremos retratar-nos dan-

do'o seu' a seu' ídono, e'tambem 'não queremos

deixár'oceu'lta 'alguma eousa que possa dar nome

ou gloria ao illustre deputado por Águeda.

'V l i CORREIO

“ 11513021 "18 .DE _SEIEMBRO

(De nosso correspondente.)

. O _baile do sr. barão de Rosemberg, minis-

tro da Prussia nesta côrte, esteve expleudido.

Extremamente. amavois, os donos da casa esme-

raram-sc em que a funcção estivesse digna dos

altos personagens que tinham. acceita-do o convi-

te.,,SS. MM._0 sr.. D. Pedro V e o sr. VD. Fer-

nando, a augusta_ noiva e os príncipes allemâes,

 

as. srs. infantes D. 'Luiz e D. João demoraram- ~

seno baile até depois das 2 horas da noite. A

sr._'.infanta D. Isabel Maria, tambem concorreu

afasta diplomatica, onde se .conservou até tarde.

Dançou-se até ás õ horas da manhã. Os minis-

tros, corpo diplomatieo, altos funccionarios docs-

tado, pessoas-da córte, alem de outros convida-

dos, tornaram muito. numerosa eluzida areunião

daquclla noite. Estavam muito poucos cavalhei-

ros de casaca; ,eram a excepção, porque a quasi

totalidade 'vestia uniforme militar ou civil.

., ,No ,dia 16, &universal-io natalicio do sr. D._

Pedro_V,.houve.cortejo no paço, sendo numero-

siqsimo o concurso das ssoas que foram cum-

primentara ;3. M. ,As .ipuencções que tem'havido

ultimamente na. côrte, concorreram alguns cava-

lheiros que ha. muito _tempo não, seapresentavam

#GW-'92! ^- . -

ç. _ noite appareceu toda a_familia real no

theatrode D. _Maria ;11, onde entrou pelas 8 e

e ,se demomu até perto das 11,horas_. Ha-

viaenchente a deitar fóra. Os camarotes esta-

vam :brilhantemente: guarnecidos, e uma grande

maioria dos espectadores vestia casaca preta. Ha-

viaalgumas _senhoras ;na platêa, o, que é raro na-

quellc theatro. _ ,AA atiicialidade da corveta brazi-

lgira Bahiana. apresentou-se em numero e de

grande-uniforme, r -v , .

.-;~. .O drama, a;._-Abnegação 'não agradou muito.

Foiouvido _desde a primeira scena até a ultima

n'um religioso silencio. ,Apesar ,de abundar em

trechos-;dramaticos de eñ'eito, _de conter dialogos

animados, e um, estylo por vezes elevado, a peça

não mereceu uma palma. O drama é pesado, im-

prepcio, › talvez, de ser estrondo n'uma noite de

galla,=,e creio não ser daquelles que dure por mui-

to tempo no reportorio, ode interesse ,ao theatro.

Entretanto, cumpre, dizer _que não é por uma pri-

meirerspresenmçâo que¡se,deve avaliar deiiini-

tivamente _um trabalho dramatico, nem julgar

pelas primeiras impressões do ed'eito-quo nos sub-

sequentes representações possa produzir no publi-

co. Pode ser que nas mais 'que venha a ter, o

' auctor alcanceum triumpho. O desempenho foi

muito regular“: _ ; _ . , . n

i ;mA comedia, intitulada Um amw em quinze

minutos é uma das mais inverosi'meis, mas das

maischistosas que tenho visto. A .vivacidade e a

graça hespauhola, estão a denunciarse a cada

passo _naquella divertida compOsição eomica. O

desempenho: não, podia ser melhor.

Hontem pelas 10 horas da manhã, S A. a

sr.“ infantavD. Antonia, em companhia de seu

esposo, ,foi a S. _Vicente orar pela alma de sua

virtuosa,mã_e. Quantas lagrimas e saudades cus-

taria a ,tilhar estremecida esta _ religiosa_ visita!

Quantas lagrimas se derramarão hoje na despe-

dida. 'entre uma familia que tanto se ama!

E é certo, a actual familia real portugueza

pode servir de exemplo e modelo de virtudes do-

mesticas¡ * '

-« -No Diario de hontem vem publicadoo oiti-

cio, datado de Turin a 6 do' corrente, cm que o

sr. visconde de Seissal dá. conta da recepção que

lhe foi feita' e. a toda alegação portugueza pelo

vei Victor' lida'noel.í São muito significativas e

honrosas para Portugal estas demonstrações de

:t'fectos por parte do rei d'ltalia, sendo ao mes-

.no tempo uma justa compensação do bom aco-

lhimento que em Lisboaencontrou o sr. marques

'Ii Bella,.cnviado extrao'rdinario do monarcha ita-

, ano. - i

Í _Porpstas mutuas demonstrações vê-.se que

existe o empenho de estreitar cada vez mais as

relações .entre os _dois paizes, e quem sabe se el-

las. são o prologo de futuras _e mais intimas re-

lações, _Acredito quesim. _ _ .

l ,_ A cartada sr..›Xavier_ dc Quadros respondo

o_ sr. José ,Marques na Revoluçãode limitcm. São

' curiosas estas duas correspondencias. Não as qua-

l lificodloutro modo. v v

Tem hoje logar na praça, do campo de

Sant'Anna a tourada por curiosos. Já estou ou-

vindq estrugir os foguetes, o que me produz uma

medíocre impressão, porque não sou enthusiasta

daquolle .divertimento. Entretanto, do que sou-

ber ou vir darei noticia opportunamente.

O meu bom amigo, o, sr. marquez do Sou-

za Holstein, escreveu na Revolução de hoje uma.

resposta ao que ha dias se publicava naquella fo-

lha com referencia á guarda real dos archciros.

A Revolução dêu logar d'honra a ecrresponden-

eia do illustrado marquez, e não lhe faz commen-

tario nem junta observação de nenhuma especie.

A vistoria que se fcz :is obras de cantaria na

praça de Camões sempre servio para alguma cou-

sa. Consta-me que em virtude dessa vistoria, pa-

ra a qual muito concorreram as reflexões da im-

prensa e adedicação do presidente da camara mu-

nicipal, serão arrancadas as escadarias lateraes,

c. reformada toda a obra. Oxalá. que se verifique

esta boa resoÍnção, que nos ,livra ,d'uma grande

vergonha em ussumpto d'arte.

Hoje pelas dez e meia da manhã levantou

ferro a correta Bartholomeu Dias, levando a seu

bordo os augustos noivos e a. sua. comitiva. Ouvi

dizer quefora muito sentida a despedida da- sr.“

infanta, e_ que este acto commovera muito a seus

augustos pac e irmãos, e ás damas de S. A. O

dia está. explendido de sol e brilho; poucos, nes-

tuestação,iguaes aos de hoje lograrzi. a bella prin-

eeza no paiz que vae habitar agora.

O prior da Sé poz diñiculdades a que fosse

interrado om sagrado o cadaver da infeliz rapari-

ga que se suicidou na noite de 14 do corrente.

Respeito os escrupulos de eonsciencia daquelle ec-

clesiostico, embora me pareçam exaggerados. In-

tendo que o suicidio é sempre o resultado d'uma

alienação mental, e não me consta que a cgreja

negue sepultura sagrada. áquelles que tem a des-

graça de perder o uzo das suas faculdades intel-

lectuaes.

_A Liberdade d'hontem anuuueia proxima a

apparição do manifesto do novo partido politico

que se está. formando. Este documento é espera-

do com impaciencia. Embora a~epoca não seja a

mais propicia aos programma politicos,este,a que

me retiro, tem excitado a curiosidade publica., ha-

-vendo muita gente que confia em que elle será a

manifestação sincera do pensamento politico e go-

vernativo d'alguns dos 'caracteres mais importan-

tes d'um grupo que já existia no parlamento, e

que é representado na imprensa pela Politica Li-

beral e pela Liberdade. A Revolução combate o

novo partido, e a folha semi-official não fallou

d'elle ainda. A guerra dlu'm, e a reserva .do outro

d'estes dois jornaes comprehendem-se facilmente.

k O asylo das raparigas' abandonadas não ti-

jrou grande resultado do beneficio de domingo no

Passeio publico. Teve, apenas, em seu favor o

saldo de 1446465 rs., que ainda assim ,se deve

i julgar avultado, se se attendcr a que a noute es-

teve muito fria e agreste. Parecia uma noute de

janeiro. Aquelle usylo não e dos mais felizes em

beneficios. No ultimo que fez, lembro-mc de que

a concorrencia foi diminutissima.

Hontem houve grande concerto extraordina-

rio no Catfé Concerto. Todas as peças de muzica

de que rezava o-programma forum executadas com

bravura e proñciencia. A concorrencia foi muito

regular, não obstante o augmento dos preços.

N?to e ainda em outubro, como se annuncia-

ra, que o circo Price abrirá as portas aos amado-

res de cabriolas, e aos admiradores das amazonas.

Mostre Thomaz tem feito bons. interesses em Se-

vilha, e apezar da muita amizade que dedica ao

publico portuguez está preze pelos laços da. gra-

tidão ,aos sivilhauos, e sómente para os meados

de ,novembro dará aLisboa o prazer de applaudir

a sua companhia cqucstre.. Esta noticia tem cau-

zado grande tristeza em muitos janotas.

Está perigosamente enfermo, e sem esperan-

ça de vida o conselheiro Luiz José da Silva, of-

ticial maior graduado, hoje reformado, da secre-

taria das jnstiças. E” homem que prestou muitos

serviços á cauza da liberdade. ,

O conselheiro Bartholomeu dos Martyres já.

pediu a reforma. Poderanão. Herdou ha poucos

mezes uma grande fortuna, e quer gosal-a des-

ennçado. Porisso lhe não quero mal.

Falla-se muito d'um tractado de commercio

entre a França e a. Hespanha. Queira Deus que

este facto, se _se realisar, abra os olhos ao governo

portugucz e ao corpo legislativo, para se occupa-

rem com a devida_ attenção da nossa reforma de

alfandcgas. A pauta, comoestá., é um grande es-

torvo para o desenvolvimento do nosso commer-

cio, e um inimigo poderoso da nossa industria.

A reforma da pauta das alfandcgas é uma das

primeiras, senão a primeira, a que cumpre atten-

der com urgencia, se é que não queremos entre-

gar nas mãos do contrabando os lucros legítimos

do estado, e ver prosperar o visinho reino á custa

do nosso imperdoavel desleixo e inqualiiicavel

ignorancia. economica.

Tudo tem um termo neste mundo, e ó, por

tanto, indispensavel que acabe em Portugal um

systcma aduaneiro, de que só lhe resultam des-

vantagem e prejuizos.

Não é-sómente o paiz que tem a lucrar com

uma. bem intendida reforma d*alfhndcgas. O go-

verno que propozer uma reforma racional, e o

parlamento que a approvar ganham tambem muito,

porque sc auctorisam na opinião publica, E uma_
_
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questão em que não entra politica; é um assump-

to importante para todos os partidos, porque in-

teressa a todo o paiz. _

O aspecto das províncias napolitanas começa

a. .ser mais favoravel para. o novo reino d'Italia.

Tem ,havido repetidas submições de muitos _chefes

reaecionarios, e nos ultimos recontros as guerri-

lhas de Cheavone levaram uma boa lição das tro-

pas de Cialdini.

Estou certo de_quc a extincç'ão do _movimen-

to insurrcccionista nas províncias do sul será. o

signal para que o novo reino @Italia obtenha o

reconhecimento das potencias que até hoje se tem

conservado em reserva diplomatica.

Os negocios de Roma. continuam ainda no

static quo. A França pareceu querer agora mostrar

uma nova variante politica em relação aiquella

questão. Os mauejos deplomaticos do imperador

Napoleão 31° dão que entender a muito. gente,

pouco habituado. a apprccialos na sua verdadeira

significação. E' certo que_a politica do imperio se

tem mostrado contradictoria muitas vezes; entre-

tanto,n_os assumptos de Italia não creio que o im-

perador queira mais do que ir contemporisando,

e, mantendo a. influenciafraneeza na. Italia,tiran-

do á. Austria e á Hespanha o pretexto de figura-

rem por meio da força nos negocios dc Roma, es-

perar a ocasião opportuna para se declarar ex

plicitamente sobre a grave pendcncia do poder

temporal do summo pontífice.

A conferencia entre Napoleão e o rei de Pru-

ssia, pelo que se lõ nas ultimas folhas estrangei-

ras, está ainda longe de realisar-se, assim como o

reconhecimento do reino @Italia pela Russia e

Prussia. O que passa. por certo é que o Brazil não

se demorará em reconhecer como rei d'Italia a

Victor Manoel. Se tal noticia se realisar este acto

do governo imperial c importante, quando atten-

dcr-mos ás relações de familia que existem entre

o sr. D. Pedro 2.° e o ex-rei de Napoles.

A proposito do Brazil; o commercie e a ri-

queza (raquelle imperio parece estarem ameaça-

dos por uma grande catastrophe, em consequen-

cia da enfermidade que atacou os cafczaes.

O cafe' é um dos ramos mais importantes do

commercio do Brazil e uma das prsneipaes fon-

tes da sua receita. A exportação do cafe do Bra-

zil para a Europa importa annualmento em mui-

tos mil contos de reis. As nossas _colonias d'Afri-

ca já. dão o sufñeiente para o consummo no reino;

mas sea molestia vigorar no Brazil,o que não de-

sejamos, ahi se ofi'ercce ás possessões portugue-

zas da Africa occidental e oriental um novo en-

sejo de augmentar a sua riqueza. Para isso, po-

rem, cumpre que o governo auxilie os plantado-

res de café, fornecendo braços onde sejam neces-

sarios, para que não continue a acontecer o que

tem suceedido nas ilhas de S. Thomé e Prince-

pe, onde uma grande parte da producçâo annual

do café fica por aproveitar, em consequencia de

não haver braços suñicientes para fazer os traba-

lhos da colheita.

Estudem bem os poderes publicos os recur-

sos que ainda temos, e Portugal pode erguer-se

nobre e vantajozamente em muito poucos annos.

A questão para o nosso paiz é haver juizo. _

O actor Simões que era esperado neste pa-

quete, só virá no seguinte, pois me informam de

que ficou em Pernambuco para dar algumas re-

presentações.

 

~ MOVIMENTO DA

* BARRA
velro 13 de setembro A

ENTRADAS o

MATHOSINHOS, eahique port. Perola do Vouga, mestre

M. Vicente,6 pessoas de tripol., emlastro.

PORTO, hiato port. Rasoilo 1.“, mestre M. R. do Sacra-

anto, 7 cssons de tripol., em lastro.

OLI-IAO, cahique port. Senhora do Rozario, mestre A. V.

Fuzcta, 7 pessoas de tripol., figo e peixe salgado.

Em 18

VIANNA, rasca port. Senhora do Pilar, mestre S. da S.

' Marques, 10 pessoas dc tripol., em lastro.

[DEM, Rasca port. Souto Marin, mestre J. J. de Mattoa,

6 pessoas de trip. em lastro

PORTO, rasca port. Moreira, mestre L. Henriques, 9

pessoas de tripnl. em lastro.

VILLA DO CONDE, hiate port. Nova União, cup. J.

F. Mano, G pessoas de tripol., cm lastro.

;Sahidas em 17

S. MARTINHO, hiato port. Novo Atrevido, cap. M.

Marques, 7 Jessons de tripulação, sal

VILLA DE CO DE, I-Iiute port. Deus Sobre 'l'udo.enp.

J. S. Re' 7, pessoas de tripol., sal

VIANNA. Hiate port. Christina, cap. J. A. de Pinho,

7 pessoas de tripol, sa]

PENICHE, eahiquc port. Bom Fim, mestre F M da

Cruz, 11 pessoas de tripol. sal.

Em 18

PORTO, hiato port, Dez de Outubro, cap. J J. da Silva

8 essoas de tripol., sul

POR 0, Hiute port. Nova União, cap. J. da Roehn, 7

pessoas de tripol, sal

PENICHE, Hiate E' Segredo cap, A. N. Rumizotc, 7

pessoas de tripol, sal.

   

CAMINHA, Hiate port. Cortez, cap. A. G. Viannu,.5 '

pessoas de trip. sal

LISBOA, hiato pm't. Dois Irmãos 1“ cup. M A G Net-

to, 7 pessoas de tripnl, 'cabendo

VIANNA, rasca port. Victoria, mestre L. da Silva, 12

csous de tripol, sal

P0 T0, rasca pnrt. Correio d'Amiro, mestre J. Simões,

E) pessoas dc tripol, sal.

”ANNUNCICJT_
E .

PUBLICAÇÕES nwsnsns.

nusuuiíummmu

POBTUGAL EBRAZIL

'I'll-agem de ::600 exemplares.

Publicou-se 'o 4.°n.° do 3.° anne, contendo:

F. A. da Silva Taborda-por J. C. Macha-

 

do.

  

l'i'arcm da ra um austríaca Natura_-

Latino C-c/iclho. f g. . ' por

_ A menina _do mirante-por Andrade Fer-

reira. .

Emíliadaa Neves-_por F'. de Castilho.

,Canção dos Piratas-por,Bulhão Pato.

Brinde d'a'nnos-por J. de Castilho.

C'hronica-por E. Biester.'

Este numero acompanhado do retrato' do

actor Taborda. a

Condicções da assimwtura : A

No capital ç | Nas províncias

Por anne. . . . . 26000 l Por anne. . . . . v _26500_

Por semestre.. 115100 l Por semestre.,

Avulso - 300 rs.

Toda a correspondencia deve ser' dirigida,

ao sr. F. da Costa da Matta-administradorda

Revista Contempoi'auea-Calçada do Sacramento

n.° 9, sobre-loja-Lisboa. 7 *

Peladirecção das obras publicas do dis-

_ tricto de Aveiro se faz publico que no

dia 6 do proximo mez de outubro, das 10

horas da manhã á_s 3 da tarde, no edificio

da secretaria da direcção das mesmas

obras, se ha de por em praça o fornecia

mento da mobília abaixo designada ra

o lyeéu de Aveiro; podendo mnliâm

aquelles que quizerem arrematar o mes-

mo fornecimento, dirigir as suas propos-

tas, em carta fechada, á direcção das obras

publicas do districto, até ao dia designa-

do para a referida arrematação, em que

os proponentes ou seus delegados deverão

comparecer.

As condições relativas a este contra-

cto estarão patentes no acto da arremata-

çao.

_15250

 

. _Mobília

'lrez estantes d oleo ou caixão com mol-

duras e caixilhos de vidraça.

Quatro mesas da mesma madeira.

Uma mesa grande para os exames.

Seis mesas pequenas para o mesmo tim,

d'oleo ou caixão.

Trez bancadas em amphitheatro para as

trez aulas. '

'Prel-!cadeiras para os professores nas trez

au as.

Uma pedra para a aula da terceira ca- 7

deira.

Qito duz'ias de cadeiras de palhinha.

Uma estante para a secretaria.

lima secretária para a mesma.

Uma estante para os editaes. ~ .

Quatro bancos d'encosto para o salão da

entrada.

Quatro ditos para a entrada.

Uma escada movel, grande, d'oleo ou 'cai-

xao.

Outra mais pequena.

Aveiio 14 de setembro de A861.

Silverio A. P. da Silva

Engenheiro director.

 

Segue viagem

no ?ouro

PARA 0 Rl0 DE JANEIRO

A barca Portugueza '

CRUZ QUINTO.
A SAHIR NOS FINS DE SETEMBRO

E' bem construida, e forrada de co-

bre, c com excellemes co'mmodos para

Passageiros, osquaes serão bem tratados A

dando-sc-lhes almoço, jantar, e ceia, C¡-

rurgiâo a bordo; Recebem-se passageiros

a pagar aqui ou no Rio de Janeiro, e para

isso trata-se com Antonio Pereira da Cruz,

em Cima do Muro, do lado da Ponte, n.°

:319 c e 40, e em Aveiro com Preira & Fi- '

10.

j_..__.

THEATBO NACIONÂTÍ
NO ROCIO.

Semiofeira 20 do corrente.

EM BENEFICIO

nas actrizes Maria da Conceição Soa-

res e Candida Moreira da Sllva

A companhia dramatica portuense levará sce-

na. o drama em f) actos:

A GRAÇA RE DEUS.

Terminará o espectaculo com a ia do sr.

Palmeirim, recitada pela actriz Maria da Concei,

ção Soares:

ESPERAN 'A, OU RECEIO?. . .

Começará ás horas e meia..

Preços: -Platêa superior para senhoras o

homens 200 rs. - Tricanas 1:30 rr. h i

 

RESPONSAVEL ;Manoel &iijiã-,iãrída Silver?

ra. Pimentel. '

 

Typographta :lo Distr-leio d'itveh'o.

  

   

   

   

    

    

  

 

     

   

   

  

    

  

  

  

 

  

  

  

   

   

 

   

   

  

    

  
  

   

  

  

  

  

     

     

  


